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1.
O atual presidente do movimento volapuquista, Brian Reynold Bishop, nasceu em 1934, em Kingston-upon-Thames, Inglaterra. Através de toda sua vida se interessou muito por línguas e Lingüística. Durante sua juventude, quando estava estudando francês,  espanhol e latim, descobriu a existência também das línguas planejadas, que o atraíram e as quais quis estudar mais a fundo. Que surpresa [saber] que se pode criar uma nova língua! Deste modo, encontrou o Esperanto, cujo idealismo muito admirou. Mas essa língua era a primeira deste tipo a ser criada? Após estudos adicionais, descobriu de fato outras línguas, dentre as quais estava o Volapük [criado] por Johann Martin Schleyer – em realidade, a primeira língua planejada a ser utilizada através do mundo como língua internacional.  Essa língua estimulou seu interesse. Durante seu tempo livre, começou a se corresponder com Arie de Jong, que revisara a língua original de Schleyer, fielmente preservando sempre os princípios do fundador. Também se correspondia com Johann Schmidt e Johann Krüger, que também se tornaram naquela época presidentes do movimento volapuquista, e com outros volapuquistas zelosos.


Contudo, após seu casamento e o nascimento de dois filhos, sem esquecer de suas responsabilidades como funcionário público, teve de interromper suas atividades para com o Volapük por algum tempo. Mas em 1979, o centésimo aniversário do Volapük, nada mais estava acontecendo. Por conseguinte, escreveu para os principais jornais do país e para emissoras de rádio em relação a isso. Uma explosão de interesse se seguiu. Por causa disso, ele tinha fundado o escritório central do Volapük em sua casa e recebia muitos itens volapuquistas, principalmente da coleção de Johann Krüger, que, em 1981, conferiu-lhe a vice-presidência do movimento volapuquista por decreto de 1981, 23 de outubro, e em 1984 conferiu-lhe a presidência por decreto de 1984, 1° de janeiro.


Agora um vida nova começava para o Volapük. A publicação de uma nova revista mensal intitulada “A Voz do Volapük” apareceu no ano de 1989. Posteriormente, a internet foi usada internacionalmente, o que forneceu muitas oportunidades favoráves para a propagação do Volapük, as quais os amigos da língua não negligenciaram.  Um website após outro apareceram, que forneciam dicionários, novos cursos e todo tipo de literatura. “O Grupo Internacional de Amigos do Volapük” também foi fundado a fim de encorajar o relacionamento entre os amigos do Volapük em todos os cantos e a fim de propagar a língua mesma.

E para o futuro?  Esperemos que a língua sempre vá florescer, segundo o hino do Volapük:

 Vida longa ao Presidente da língua!

      Vida longa a seus adeptos!
  Que o Volapük sempre floresça,

       E também seu belo lema!

  Para que ele possa ecoar pela Terra:





“Para uma humanidade, um idioma!”

“Para uma humanidade, um idioma!”

2. Anu Volapük tuvon oki ün timäd nulädik.   To säkäds valik, kelis ekolkömon ed evikodon, pagebon nog fa slopans ona adelo.   Pö bevüresod dalabon za resodatopedis degfol.   Büo studans püka ämutons getön tidodemis e vödabukis medü pot, ab anu kanons tuvön valikosi, keli neodons pö bevüresod, i kolkömön votikanis, kels nitedälons tefü pük.  Flenef Bevünetik Volapüka i dünon püki ed utanis, kels sukons yufi ön mod seimik.  Dabükot almulik tiädü : „Vög Volapüka” epubon sis yel 1989, e ninädon literati e nulodis alsotiks tefü muf.   Cifal adelik binon söl Brian R. Bishop, kel efünom Zänabüri Volapüka ad keleodükön Volapükajäfedis e ad fümükön baläli mufa.

